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			Dedicatória


			A todos que enfrentam seus medos e receios e aprenderam a esvaziar a sua mala mental e, com isso, ter uma vida melhor.


		




		

			Prefácio


			Quanta responsabilidade temos quando somos convidados a escrever o prefácio de um livro escrito por um grande amigo? Respondo, muita, e talvez não seja possível colocá-la em nossas malas! E por falar em malas, quantas possuímos, quantas delas usamos, o que levamos nelas?


			Sim, talvez nunca tenhamos pensado nisso, mas nosso amigo João nos traz uma reflexão sobre o tema, qual seja, que uso damos às nossas malas?


			Quando lemos seu livro, iniciamos um processo de avaliação relativo às nossas percepções sobre vários temas, como relacionamentos entre amigos, parentes, pessoas próximas e distantes, aqueles com quem temos um convívio mais próximo e outros mais distantes. E nesse enfoque descobrimos que temos “malas úteis” e “malas sem alça”.


			Descobrir quando uma mala nos é útil, ou não, é uma tarefa necessária para que nossas relações tenham sempre como objetivo nosso crescimento individual e — por que não? — daqueles que nos são próximos. Dessa forma, colocar uma alça nova naquela mala sem alça, pois dessa forma podemos auxiliar alguém em dificuldade. O amor ao próximo contribui muito para o nosso crescimento, sendo um mandamento que deve sempre estar em nossos pensamentos.


			Nessa questão, nosso grande amigo João é um especialista, sempre pronto para auxiliar a quem dele necessita ou apenas recorre, Grande João Terceiro, que para seus amigos é João “primeiro”.


			Desfrute desta leitura, que ela seja construtiva e contribua para seu crescimento.


			Boa leitura.


			Carlos Roberto Domingues de Jesus


			Advogado e companheiro Leão do Lions Clube de São Paulo, Centro SP.
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			Capítulo I - 
Conhecendo Wellington Jorge


			Wellington estava em casa, pensando em sua vida, em tudo que já tinha vivido e, principalmente, nas saudades que algumas pessoas deixaram pelo longo caminho que é a sua jornada, mesmo tendo somente trinta e cinco anos e não se achando velho, mas achando que já vivenciou muitas passagens marcantes em sua vida.


			Passou fases boas e ruins quando era pequeno e seus pais não tinham muitas condições de dar luxo, mas tudo que deram foi de coração e ensinaram os filhos a terem união e respeito entre eles e isso acontece até hoje.


			Se lembrou com alegria quando os pais, com muito sacrifício, puderam comprar um brinquedo para os filhos, foi uma alegria tremenda e os irmãos souberam dividir e preservar, inclusive tinham o brinquedo guardado até hoje e esperavam os filhos crescerem para poder brincar. Wellington era o único solteiro e seus dois irmãos mais novos, Lourenço e Tarcio, já eram casados e tinham filhos.


			Mesmo com todos os contratempos, ele e seus irmãos puderam ter uma infância feliz e com muitos amigos, que estão presentes em suas vidas até os dias de hoje. Estudaram em escolas públicas e, quando se tornaram adultos, ingressaram em universidades para que pudessem se desenvolver.


			Mantinham amizades com diversas pessoas que estudaram juntos, pois muitas ainda moravam no bairro e se encontravam sempre que podiam.


			Jogavam bola, brincavam de pega-pega, esconde-esconde e tantas outras brincadeiras e tudo no meio da rua, pois não tinham tantos carros como tem atualmente. E isso fortaleceu a amizade que manteve com os amigos de infância, já que quase todos continuavam morando no mesmo bairro e se encontravam quando menos se esperava. Ele olhava as crianças de hoje em dia que ficavam presas em casa ou se prendem em jogos nos celulares ou tablets e não observam a beleza da vida no dia a dia, e nem se divertiam como ele e seus amigos na infância.


			Observava os filhos dos amigos, que iam no máximo ao playground do condomínio que moravam e não saíam na rua de jeito nenhum. Em primeiro lugar, o mundo mudou e, na visão de Wellington, para pior com a maldade e violência em cada esquina, pois só via isso nos noticiários.


			Sentia um pouco de pena das crianças atualmente, não brincavam como ele e seus amigos brincavam e, na opinião sempre analítica que tinha, viviam mais presas e sem interesse em aprender as brincadeiras antigas.


			Nestes anos, viu parentes, amigos queridos e parceiros de negócios falecerem e deixando um caminho de saudades e isso deixava um vazio que ele procurava preencher com trabalho, estudos e sempre se rodeando das pessoas que amava. Principalmente nos últimos anos, foram muitos que fizeram a passagem, deixando um rastro de saudades, e isso o incomodava.


			Não tinha medo de morrer, não, isso nunca passou pela sua cabeça, mas sabia que seus pais e tios estavam ficando cada vez mais velhos e pela ordem natural da vida poderiam fazer a passagem a qualquer momento, não que isso fosse uma ciência exata, mas era o que todos pensavam e geralmente acontecia.


			Sentia muitas saudades de seu melhor amigo, William, que tinha falecido de um câncer agressivo no estômago e na época ele ficou sem chão, pois eram muitos próximos, como irmãos. De repente, o amigo comunica que está com a doença e em questão de meses fez a passagem, deixando um vácuo em sua vida.


			Demorou alguns meses para Wellington assimilar esta perda e, com o passar do tempo, foi aceitando e entendendo tudo que o amigo passou e fez durante sua curta passagem no planeta. Entendeu que o amigo tinha uma missão, que era unir os irmãos que não se davam bem e após o diagnóstico se uniram e hoje estão se dando bem. Wellington entendeu também aquele ditado que Deus escreve certo por linhas tortas, já que parecia que os irmãos não iriam nunca se dar bem, pois sempre brigavam e discutiam por qualquer coisa.


			Wellington era atleta, sempre se cuidou e até hoje nadava duas vezes por semana e fazia caminhadas. Se reunia com seus irmãos e alguns amigos de infância e todos ficavam animados em fazer exercícios e se cuidarem juntos. Por incrível que pareça, depois que William faleceu, todos começaram a se cuidar melhor, indo ao médico e sempre fazendo os exames regularmente. A surpresa do que aconteceu com William deixou todos mais atentos e com cuidados para se manterem mais saudáveis.


			Wellington tinha uma personalidade forte, era detalhista, ponderado, trabalhador, honesto e bom patrão, como os funcionários o descrevia. Era excelente em cálculos e matemática, o que ajuda com os projetos da sua empresa. E, de vez em quando, chato, muito chato conforme seus irmãos brincavam, mas todos que o conheciam o consideravam uma ótima pessoa.


			Sempre procurou ter pessoas de boa índole em sua vida e isso foi de suma importância para que tenha alcançado sucesso profissional. Aprendeu muito com seus pais, que são humildes até hoje e passaram para os filhos esta característica também, mesmo dando condições para que estudassem e conseguissem progredir na vida.


			Estudou em colégio público, que antigamente tinha um ensino de qualidade, e geralmente os alunos passavam nos vestibulares das melhores universidades. Ele fica muito chateado quando lembra disso, já que hoje em dia os papéis se inverteram.


			Na sua época, os melhores alunos estudavam em escolas públicas e todos eram excelentes profissionais quando se formavam. Os alunos que tinham péssimas notas, geralmente, eram transferidos para as escolas particulares. Como tudo mudou em tão pouco tempo? Wellington ouvia as notícias e se perguntava.


			Os irmãos matricularam os filhos em escolas particulares que, por incrível que pareça, são mais bem avaliadas que as públicas. O que aconteceu? Wellington sabia que era tudo uma questão política e que os governos, desde 1990, não investiam em educação de qualidade. E principalmente os alunos das escolas públicas foram prejudicados.


			Estava estável financeiramente, com sua empresa indo muito bem, e empregava diversas pessoas. Isso o enchia de orgulho e felicidades. Além de investir em sua empresa, soube investir seu dinheiro, seja em imóveis ou em aplicações financeiras.


			Sempre procurou ajudar diversas pessoas e agora que tinha condições procurava ajudar mais. Já que tinha uma condição financeira melhor, fazia diversos serviços e indiretamente ajudava a sua comunidade. Fazia deste modo para que as pessoas não ficassem mal-acostumadas e viessem lhe pedir dinheiro diretamente. Teve casos em que sabia que a pessoa não precisava de dinheiro para aquilo que afirmava e negou.


			Não achava certo que as pessoas se aproveitassem das outras solicitando ajuda quando não precisava. Ajudava instituições sérias em que pôde ir conhecer o trabalho e assim se empenhava em ajudar sempre que podia, como ajudava a Vivenda da Criança, instituição que cuidava de mais de mil famílias da região de Parelheiros, no extremo sul da cidade de São Paulo, ou a Casa São José, que cuidava de 240 crianças carentes durante o dia. Ele fazia questão de ajudar, principalmente, na compra do material escolar e não permitia, em hipótese alguma, que ficassem pedindo dinheiro sem sentido, principalmente o dele, que trabalhou tanto para ter sua reserva.


			Um dos seus planos era morar em uma cidade menor, com mais tranquilidade, pois estava cansado da correria do dia a dia que existe em São Paulo. Amava esta cidade, mas, com o passar dos anos, tudo estava ficando mais complicado como o trânsito caótico. Além disso, todos os locais que gostava de frequentar estavam sempre muito cheios e agora que inaugurou uma estação do metrô perto de sua casa, até a rua que residia, antes tranquila e calma, se transformou em um amontoado de pessoas indo e vindo para a referida estação, além do aumento de trânsito na região, com carros, táxis deixando e buscando as pessoas que iam para o metrô.


			Além do mais, tinha o estádio de certo time, que não era o seu time de coração, que além dos jogos tinha os shows que transformava a região, com muitas pessoas chegando com certa tranquilidade. Tranquilidade que sumia na hora que acabava os eventos, já que todos queriam chegar logo em seus lares. Buzinas em todas as direções e um trânsito com muito engarrafamento, e isso era constante.


			Continuava solteiro, mesmo seus pais cobrando uma nora e netos. Primeiro, foi atrás da estabilidade financeira e por isso que não tinha casado cedo. Começou a empresa cedo e foi galgando espaços até atingir um nível que era reconhecida como uma das melhores no país em seu ramo. Estuda muito até hoje, acompanhando as tendências de mercado e procura estar antenado com todas as novidades que surgem no mundo, para que logo possa trazer e incrementar seus negócios aqui no nosso país.


			Tinha namorado, por um longo tempo, Heloísa, amiga de infância, só que não deu certo e chegou uma hora que preferiram continuar com a amizade, e não com o namoro. Ficou solteiro por um tempo e aproveitou este momento, pois adorava ficar sozinho, curtir uma solidão, como gostava de se expressar.


			Namorava, já fazia dois anos, com Marcela e tinham começado com os planos de casar, já que ela também estava chegando aos trinta anos e não queria ser avó, como sempre dizia. Marcela surgiu em sua vida como um furacão. Ele sempre foi caseiro, tranquilo, saía para trabalhar, visitar os pais ou os irmãos, não era chegado à badalação, mas com Marcela ele descobriu um lado que não conhecia, indo a museus, teatros, cinemas, restaurantes e até em shoppings, passeio que nunca apreciou.


			Marcela era morena, sorriso fácil e procurava se cuidar. Morava com os pais, mesmo já tendo seu imóvel, que alugou para fazer uma reserva e não se preocupar no futuro. Amava Wellington, se sentia muito bem ao seu lado e estava feliz. Sempre ficava inventando passeios nos finais de semanas para que pudessem conhecer diversas cidades próximas, fazer um bate e volta, como ela dizia rindo para Wellington, e ele também aproveitava estes passeios, pois podia assim conhecer diversas cidades que tinha vontade, mas faltava companhia.


			Wellington morava sozinho no mesmo condomínio que seus pais residiam para ficar próximo caso precisassem dele e procurava sempre estar por perto, pois adorava a convivência com eles. Este ano, tinha começado uma reforma em sua casa, pois a data do casamento estava chegando e queria deixar tudo pronto, do jeito que ele e Marcela planejaram. Era uma casa espaçosa com três quartos, sendo duas suítes, e a obra já estava quase na fase final. Planejavam se casar no meio do ano seguinte e com poucos mais de dez meses para a data planejada, tinham muita coisa para fazer ainda.


			Ajudou seus irmãos a comprarem suas casas e os colocou como diretores em sua empresa, para que pudessem progredir financeiramente, sempre os queria por perto para passar sua experiência e ia preparando-os para que assumissem a administração em seu lugar.


			Os seus irmãos tinham casado e, por incrível que pareça, moravam todos no mesmo bairro, pois se casaram com as namoradinhas da época escolar e todos gostavam muito do lugar. Isso era bom, pois estavam sempre juntos e assim todos cuidavam dos pais. As cunhadas eram pessoas que ele conhecia desde adolescência e adorava de paixão os sobrinhos.


			Lourenço era o mais próximo a ele, sempre procurou aprender tudo que o irmão mais velho ensinava sobre a administração da empresa. Ele ajudava Wellington a administrar a empresa e era um ótimo comerciante, pois fazia diversas reuniões com os clientes, que sempre tiravam todas as dúvidas e saíam satisfeitos com as explicações de Lourenço.


			Era casado com Elisabeth, que começou a namorar no ensino médio e depois de alguns anos se casaram e eram felizes. Tinham dois filhos, Marcelo e Maria Eduarda, que alegravam seu dia a dia. E, por serem muitos espertos, faziam diversas perguntas aos pais sobre tudo que ouviam.


			Moravam no mesmo bairro que cresceram e não tinham planos e nem vontade de se mudar, visto que adoravam e afirmavam para todos que conheciam que o bairro tinha de tudo e era perto de tudo.


			Desde cedo, Lourenço foi trabalhar com Wellington e logo virou seu braço direito, ajudando-o a diversificar o negócio e a investir em tecnologia que pudesse fazer a empresa crescer. Era muito bom com números e gostava de planilhar tudo. Com o avanço da tecnologia, aprendeu a utilizar diversos softwares que ajudaram e melhorar a administração da empresa e, principalmente, sempre tinha os dados do financeiro e contábil atualizados.


			Tarcio era mais pé de fábrica, como gostava de falar, logo que começou a trabalhar na empresa de Wellington, foi aprender tudo do setor produtivo e logo se tornou o líder da área de produção. Quando tinha ideias de como melhorar a produção de produtos, logo procurava os irmãos para que pudessem analisar em conjunto e tomar a decisão certa.


			Ele ajudava muito, estava sempre estudando e aprendendo, antenado com o progresso na área de produção, viu que podiam criar uma linha de produtos que atendessem determinado nicho de mercado e com isso a empresa obteve grande lucro.


			Era casado com Vivian, que também conheceu na escola, só que no primário, pois estudaram desde a primeira série juntos. Começaram a namorar ainda na adolescência e eram felizes. Ela, como era muito extrovertida, afirmava que era o anjo bom na vida dele, já que sempre estava por perto.


			Tinham uma filha, Rebecca, que tinha dois anos. Pensavam em ter mais pelo menos mais um, mas ia demorar alguns anos ainda, pois queriam curtir a primeira filha enquanto era pequenina e depois quando tivesse cinco ou seis anos, teriam o segundo.


			Os pais de Wellington moravam no mesmo condomínio de casas que ele, e era engraçado já que o bairro estava passando por uma transformação com prédios sendo construídos em cada esquina e eles continuavam morando em um espaço com vinte casas, com portão e guarita de segurança. Era um quarteirão e uma construtora resolveu criar um condomínio de casas. Wellington comprou sua casa e a dos seus pais ainda na planta e assim se manteve perto deles por mais tempo.


			Seu Afonso era aposentado, depois de ter seu restaurante por muitos anos. Era um trabalho exaustivo, já que não tinham finais de semanas livres, e ele se arrepende disso até hoje, pois queria ter passado mais tempo com os filhos. Quando resolveu parar, passou o negócio para seu funcionário mais antigo, que era seu braço direito, e que ainda continua tocando o negócio e faz uma festa toda vez que Afonso vai visitá-lo.


			Seu Afonso trabalhou muito e, desde cedo, ensinou os filhos o prazer de fazer o seu melhor e sempre procurar se aperfeiçoar cada vez mais. O restaurante que tinha, mesmo sendo tradicional no bairro, sempre acompanhou as mudanças gastronômicas que ocorreram na região e no país. Quando resolveu se aposentar, ele e a família viram que era a hora de reduzir o ritmo e curtir os netos, o que era um prazer imenso para Afonso.


			Dona Isabel trabalhou muitos anos com Afonso no restaurante e sempre o ajudou da melhor forma possível, pois com três filhos pequenos não podia ficar o dia todo lá, mas o ajudava com a contabilidade e as contas a pagar, além de ser uma excelente cozinheira e ajudar em grandes eventos ou dias movimentados. Isso era muito importante, já que Afonso era desorganizado e não entendia de contabilidade.


			Ela sempre foi boa com números e isso era de grande ajuda para Afonso, que sabia administrar, mas não tanto como Isabel. Por serem muito humildes, deram a melhor educação para os filhos e hoje se sentem felizes por verem onde os filhos chegaram.


			Os netos agora eram a alegria do casal e, sempre que podiam, faziam de tudo para alegrá-los. Muitas vezes, eram os babões quando os filhos e noras iam trabalhar e precisavam cuidar das crianças. Estes momentos, segundo Sr. Afonso, não tinham preço, pois as crianças eram sempre alegres e apareciam com cada novidade, que deixavam os avós tontos.


			Sr. Afonso sempre pegava no pé de Marcelo, que vivia mexendo nas ferramentas do avô, que com paciência explicava para que serviam as mesmas e chamava a atenção do neto quando fazia coisas erradas. Mas eram inseparáveis como se fossem duas crianças, viviam aprontando, tanto o avô quanto o neto. Principalmente, perturbando a avó Isabel, os dois ficavam pegando no pé dela e a imitando.


			Esta era a vida que Wellington adorava, simples e tranquila.
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